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Ecologista relata 
ameaças de morte: 

“Quase perco 
a cabeça”

Polícia Civil 
ouve professora
vítima de ameaças; 
Ministério Público
 entrará no caso

Bairros enfrentarão 
rachaduras e tremores

por uma década, 
adverte especialista

Governo lança 
nova edição da

Revista Alagoana 
ainda neste mês

Segundo José Geraldo 
Marques, ex-secretário

de estado estaria 
envolvido em esquema

José Geraldo Marques é 
um dos depoentes da CPI 
que investiga a Braskem

Publicação faz uma 
retrospectiva das 

ações governamentais 
no ano de 2023

Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação

Aliados comprados por JHC podem rachar 
a base e se tornarem adversários de peso

Militar implora para ir à 
“reserva” e evitar iminente 

expulsão da corporação

Senado Federal 
tem como  prioridade 

discutir a “reformulação 
do sistema eleitoral”

Vereadora repudiou fala de Siderlane 
Mendonça, de que caso de irmão de 
prefeito era “coisa de marido e mulher”

Acusado de peculato, Coronel 
Nascimento é suspeito de utilizar 

e alugar viaturas para Uber
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Para Governistas, nomes como Alfredo Gaspar e Davi Filho
podem sair da base de JHC para disputar a prefeitura

FARDA MANCHADA
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No universo da política alagoana, o 

embate entre as diversas facções asseme-

lha-se, por vezes, à emblemática fábula 

do Escorpião e do Sapo. Uma narrativa 

que, ao ser transposta para os meandros 

da disputa eleitoral em Maceió, revela um 

jogo de interesses e traições.

Inicialmente, JHC encarna o papel 

do astuto escorpião, habilidoso em tecer 

alianças e em manobrar nos bastidores 

da política. Sua trajetória é marcada por 

uma teia de conexões que parecem garan-

tir-lhe uma travessia tranquila pelo rio da 

governança, mesmo diante de adversários 

poderosos.

Porém, como na fábula, a natureza 

intrínseca do escorpião é revelada. No en-

tanto, acostumado a trair, principalmente 

o compromisso com o povo, JHC pode se 

transformar no sapo, engolido por suas 

próprias artimanhas políticas. Surge en-

tão Alfredo Gaspar e Davi, representando 

o papel do escorpião, líderes que, embora 

outrora adversários, unem forças para 

desafiar a supremacia de JHC.

Nesse cenário de incertezas, outros 

atores podem emergir, como Fábio 

Costa e Cabo Bebeto, ampliando o 

leque de possíveis candida-

tos e com-

plicando 

ainda 

mais 

o tabuleiro político. As alianças, tão 

voláteis quanto as águas do rio na fábula, 

podem se revelar frágeis diante dos inte-

resses individuais e das reviravoltas do 

jogo eleitoral. JHC de escorpião 

pode se revelar um sapo, uma 

reviravolta quase que inevi-

tável.

Ex-deputado federal Regis Cavalcante assume o comando da recém criada ADEPA
O Dário Oficial desta quar-

ta-feira (6) traz a nomeação do 
primeiro Diretor-Presidente da 
Agência de Desenvolvimento 
da Pesca, Aquicultura e Api-
cultura de Alagoas - ADEPA.

A ADEPA foi criada em 
junho do ano passado pelo go-
vernador Paulo Dantas, tam-
bém responsável por indicar o 
ex-deputado federal Regis Ca-
valcante para o órgão.

Mas, por coincidência, a 
nomeação foi assinada por 
Ronaldo Lessa,  governador 
em exercício, com quem Re-
gis Cavalcante deu os primei-
ros passos na política ainda na 
adolescência.

Regis terá o desafio de 
desenvolver setores que são 
fundamentais para criação de 
negócios sustentáveis do pon-
to de vista ambiental com po-
tencial de exportação, geração 
de emprego e renda e uso de 
tecnologias.

EM TEMPO - O governador 
Paulo Dantas está em Portugal 
desde a semana passada. No 

sábado, 2, ele assinou o Termo 
de Compromisso, ao lado do 
empresário e fundador da rede 

de hotéis Vila Galé, Jorge Re-
belo, que visa a construção de 
duas unidades em Coruripe.
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JHC, de escorpião a sapo

C O L U N I S T A S

Voney Malta
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A janela da infidelidade 
partidária está prestes a ser es-
cancarada a partir do dia 7 de 
março trazendo aos bastidores 
da política uma ventania que 
pode bagunçar as certezas de 
lideranças que se consideram 
já consolidadas no pleito deste 
ano, esse vendaval poderá des-
truir a cerca que o prefeito de 
Maceió construiu em torno de 
si. Muito bem posicionado nas 

pesquisas, para além do apelo 
midiático, “tio J”, para os mais 
Íntimos, firmou alianças com 
adversários potentes, como 
é o caso de Alfredo Gaspar e 
Davi Davino Filho, que segu-
raram as pontas do prefeito da 
capital e se calaram diante dos 
fatos que poderiam chacoalhar 
sua reputação instagramável.

As opções que surgem 
como adversárias de JHC na 

disputa carecem de densidade 
para enfrentar o mastodôntico 
prefeito dono da Cadeira Gi-
gante, isso pelo menos é o que 
se especula entre os alheios 
aos bastidores, por trás das 
cortinas a história pode ser 
outra. Dentre os pré-candida-
tos anunciados temos Rafael 
Brito (MDB), candidato da 
base dos Calheiros, divide ter-
reno com mais três aliados, o 

Solidariedade surgiu com Lo-
bão, PT com Ricardo Barbo-
sa e PSB com a secretária do 
Turismo de Alagoas, Bárbara 
Braga.

De acordo com o analista 
político Marcelo Braga, “JHC 
está numa situação muito 
confortável, pois os opositores 
apresentados até o presente 
momento não possuem mus-
culatura política para enfren-
tar o atual prefeito. De acordo 
com as pesquisas, são candi-
datos fracos em termos de in-
tenção de votos. Aqueles que 
poderiam ser adversários que 
o incomodam estão aliados a
ele até o presente momento. ”

É o caso de nomes como 
o deputado federal Alfredo
Gaspar, que disputou a última 
eleição proporcional com JHC 
e alcançou o segundo lugar 
na preferência dos eleitores, 
além dele, um nome bastante 
cogitado seria o de Davi Davi-
no Filho, que também esteve 
na corrida como candidato à 
prefeitura, além deles o depu-
tado estadual mais votado em 
Maceió nas últimas eleições, 
Cabo Bebeto, e o deputado 

Fábio Costa, que conta com 
uma alta popularidade em 
Maceió. Especula-se que uma 
chapa Alfredo prefeito e Davi 
Filho vice teria o peso necessá-
rio para colocar a candidatura 
de JHC contra a parede.

A ventania está ganhando 
velocidade e ameaça rachar 
as estruturas construídas pelo 
atual prefeito, o motivo: insa-
tisfações com os espaços na 
máquina pública do municí-
pio. Mesmo amansando as 
feras com cargos em secre-
tarias e espaços privilegiados 
na gestão, JHC teria uma dor 
de cabeça daquelas caso seus 
aliados mudem de ideia e se 
joguem pela janela o apoio 
comprado por JHC e batam 
em retirada rumo à um con-
fronto em uma candidatura à 
prefeitura.

Sendo assim, JHC que não 
se acomode tão confortavel-
mente na poltrona da vitória, 
no jogo político aliados podem 
se tornar adversários em um 
piscar de olhos, principalmen-
te quando são barganhados, 
sempre há de surgir uma per-
muta mais lucrativa.

TRAIDORES Para Governistas, nomes como Alfredo Gaspar e Davi Filho
 podem sair da base de JHC para disputar a prefeitura

SAÚDE Pacientes que dependem da unidade Aguardam atendimento por meses 

Aliados comprados por JHC podem rachar 
a base e se tornarem adversários de peso

Usuários do Pam Salgadinho em Maceió têm sofri-
do duras penas para conseguir atendimento e marca-
ção de exames na unidade. A ferramenta lançada pela 
prefeitura de Maceió, o “Sistema Pronto!”, direciona 
os usuários do SUS através do Whatsapp, fazendo as 
marcações de maneira rápida e direcionando a maior 

Pam Salgadinho não tem verba para cobrir exames eletivos de urgência
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demanda, principalmente de 
exames mais complexos, para 
o Pam Salgadinho, unidade de
saúde administrada pela Prefei-
tura de Maceió

E para por aí, o cidadão 
consegue o encaminhamento, 
mas se depara com a indispo-
nibilidade de realizar os pro-
cedimentos na unidade, que 
enfrenta problemas no repasse 
de verbas para custear exames 
e procedimentos com os pa-
cientes usuários do SUS, nem 
mesmo o Termo de Ajuste de 
Conduta (TAC) firmado pela 
Defensoria Pública de Alagoas 
com o município desde 2016, 
que garante a retomada da ofer-
ta de 30 tipos de exames, inclu-
sive eletivos, cobre a demanda

A paciente A.C.S. está tra-
vando uma batalha desde me-
ados de julho de 2023 para 
conseguir um exame específico, 
encaminhada pela médica mas-
tologista do Pam Salgadinho 
para a realização ressonância 
magnética com contrate da 
mama, exame decisivo na de-
tecção de Câncer Mamário, foi 
informada que não poderia ser 
atendida na unidade. 

A informação fornecida pelo 
setor de cotação do Pam Salga-
dinho é que havia orçamento 
para a realização da ressonân-
cia. O caso foi levado para a 
defensoria pública para solicitar 
um mandado de segurança, po-
rém o processo foi arquivado na 
Secretaria de Saúde do Muni-

cípio. A paciente segue aguar-
dando, são quase 10 meses na 
agonia para realizar um proce-
dimento caro que deveria ser 
ofertado pelo município através 
do SUS.

A questão é que o Hospital 
da Cidade sequer serve para 
atender essa demanda rejeitada 
pela principal unidade saúde do 
município. 

Como dito, é uma questão 
de orçamento, milhões foram 
injetados em um elefante bran-
co para estampar a cara do pre-
feito JHC em propagandas ao 
lado do prédio (inacabado) en-
quanto os pacientes amargam 
longas esperas por exames de 
urgência nos quais a gestão se-
quer tem verba para cobrir.
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Maceió: Braskem 
explorou sal-gema 

equivalente a 700 mil 
caminhões de areia

Segundo José Geraldo Marques, ex-secretário 
de estado estaria envolvido em esquema

CPI DA BRASKEM

Ecologista relata ameaças de 
morte: “Quase perco a cabeça”

A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da 
Braskem recebeu, na terça-feira, 5, José Geraldo Mar-
ques, ex-morador dos bairros evacuados em Maceió 
devido ao afundamento do solo causado pela minera-
ção realizada pela empresa. Marques, além de ex-mora-
dor, é doutor em ecologia e ativista ambiental. Durante 
sua participação na CPI, Marques apresentou imagens 
chocantes do estado dos bairros afetados pelo desastre 
ambiental, comparando a situação com cenários de 
guerra. “Isso não é a Ucrânia, é o bairro onde eu mora-
va”, destacou José Geraldo Marques.

Também participaram da sessão os professores 
Abel Marques e Natallya Levino, ambos da Univer-
sidade Federal de Alagoas (UFAL), convocados pelo 
relator da CPI, senador Rogério Carvalho (PT-SE). 
Na semana anterior, a CPI aprovou a convocação do 
diretor-presidente da Braskem, Roberto Bischoff, e de 
outras sete pessoas para prestarem esclarecimentos pe-
rante a comissão. O depoimento de Bischoff ainda não 

possui data definida.
Durante sua fala, José Geraldo Marques relatou 

ter sofrido ameaças de morte durante a instalação da 
Braskem em Maceió, em 1976. Ele denunciou inva-
sões à sua biblioteca particular e roubo de documentos 
que continham estudos sobre os impactos ambientais 
da mineração na região. Marques também afirmou ter 
recebido ameaças por telefone após alertar as autorida-
des sobre os riscos da exploração da salgema na capital 
alagoana.

“Foi uma tortura, ameaças de morte e mortes mo-
rais. Quase perco a cabeça”, declarou Marques, ressal-
tando que um dos autores das ameaças seria um ex-se-
cretário de estado, cujo nome ele preferiu omitir. Além 
de José Geraldo Marques, a CPI da Braskem também 
ouvirá os depoimentos do engenheiro civil e geotéc-
nico Abel Galindo Marques, professor aposentado da 
UFAL, e da professora Natallya de Almeida Levino, da 
mesma instituição.

José Geraldo Marques, 
doutor em ecologia e ex-se-
cretário executivo de con-
trole da poluição de Ala-
goas, alertou que algumas 
regiões de Maceió terão que 
suportar rachaduras e tremo-
res nos próximos 10 anos. 

A declaração foi feita du-
rante a sessão da CPI da 
Braskem, presidida pelo sena-
dor Omar Aziz, e instaurada 
a partir de requerimento de 
Renan Calheiros. O objetivo 
da CPI é investigar os impac-
tos jurídicos e socioambien-
tais da Braskem no afunda-

mento do solo em Maceió.
O primeiro tremor na ci-

dade foi registrado em 2018, 
desde então, moradores das 
áreas de maior risco, nos 
bairros do Pinheiro, Farol, 
Bebedouro, Bom Parto e 
Mutange, foram aconselha-
dos a deixar suas residências. 

Marques enfatizou que a 
estabilidade defendida pela 
ciência pode demorar até 
uma década para ser alcan-
çada, exigindo que os resi-
dentes enfrentem os desafios 
associados a esses eventos sís-
micos durante esse período.

MACEIÓ DESTRUÍDA

Bairros enfrentarão rachaduras e tremores
por uma década, adverte especialista 

José Geraldo Marques é um dos depoentes da CPI que investiga a Braskem

A Braskem explo-
rou uma quantidade de 
sal-gema equivalente a 
700 mil caminhões de 
areia no sub-solo de 
Maceió. A afirmação 
foi feita nesta quarta-
-feira, 6, pelo geólogo 
e servidor aposentado 
da Companhia de Pes-
quisa de Recursos Mi-
nerais (CPRM) Thales 
Sampaio. 

O especialista lide-
rou o estudo que re-
velou, em 2019, que a 
empresa é a responsá-
vel pelo afundamento 
nos bairros do Pinhei-
ro, Mutange, Bebedou-
ro, Bom Parto e Farol, 
na capital Alagoana.  

Conforme o geó-

logo, a Braskem não 
obedeceu a largura e 
nem a distância entre 
as cavidades explora-
das, como, segundo 
ele, ficou comprovado 
em estudos desenvol-
vidos posteriormente. 
“A Braskem sabia per-
feitamente que essas 
cavidades estavam se 
juntando. “700 mil 
caminhões de areia, o 
equivalente a três es-
tádios do Maracanã 
[...] Pela quantidade 
de vazios que existem 
no subsolo de Maceió, 
a quantidade de areia é 
absurda para preencher 
e a operação de enge-
nharia é mais absurda 
ainda”, declarou.

Revelação foi feita pelo geólogo 
Thales Sampaio durante depoimento
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A Secretaria de Estado da Comunicação 
(Secom) anuncia o lançamento da 4ª edi-
ção da Revista Alagoana neste mês, com o 
propósito de informar à população sobre as 
ações do Governo do Estado. A publicação 
destaca as principais realizações de 2023, 

um ano marcado por conquistas significati-
vas que impulsionaram o desenvolvimento 
econômico de Alagoas.

Entre os destaques presentes na revis-
ta, estão os programas Correria e Cria, que 
beneficiaram cerca de 200 mil trabalhado-

res com isenção de IPVA e entregaram 55 
creches em diversos municípios, respectiva-
mente, sendo 25 delas inauguradas somente 
em 2023.

Além disso, a publicação ressalta o im-
pacto positivo na educação através do pro-

grama de transferência de renda Cartão 
Escola 10, responsável pelo retorno de mais 
de 40 mil alunos às salas de aula. O reco-
nhecimento nacional veio com o Prêmio 
Darcy Ribeiro, da Câmara dos Deputados, 
conferido ao Governo de Alagoas. 

No âmbito do desenvolvimento eco-
nômico, o turismo alagoano ganhou reco-
nhecimento internacional com premiação 
em Lisboa, registrando o maior fluxo de 
passageiros da história e avanços significa-
tivos em obras de infraestrutura, incluindo 
investimentos em rodovias estaduais e o 
início das obras do aeroporto de Maragogi, 
impulsionando o turismo na região Norte 
do estado.

O governador Paulo Dantas, ao desta-
car a evolução do estado, ressalta o cresci-
mento expressivo na geração de empregos e 
o avanço do PIB em 7,3% em comparação 
com 2022, equiparando-se a índices de paí-
ses em expansão como Índia e China. Com 
investimentos de R$ 2,7 bilhões no ano an-
terior, o governador destaca a preparação 
para ampliar esses investimentos no ano 
corrente, evidenciando Alagoas como o es-
tado que mais cresce no Nordeste e um dos 
três mais avançados no Brasil.

Nesta terça-feira, 
em Portugal, o Gover-
no de Alagoas finalizou 
um novo termo de coo-
peração com o Tagus-
park, o maior centro 
tecnológico do país 
sediado em Oeiras, co-
nhecido como a cidade 
do conhecimento. O 
acordo visa o desenvol-
vimento de tecnologias 
para auxiliar na tomada 
de decisões das políti-
cas públicas de com-
bate à fome, com foco 
no bairro do Vergel do 
Lago, em Maceió.

O termo de parceria 
foi estabelecido duran-
te uma reunião entre o 
governador Paulo Dan-
tas e membros do go-
verno alagoano, junto 
ao CEO da Taguspark, 
Prof. Eduardo Baptista 
Correia. A secretária 
de Estado da Primeira 
Infância, Paula Dan-
tas, coordenadora do 
Programa Alagoas Sem 
Fome, destacou que 
a iniciativa permitirá 
o desenvolvimento de 
tecnologias específicas 
para embasar políticas 

públicas eficazes contra 
a fome no estado.

O governador Pau-
lo Dantas ressaltou a 
importância da par-
ceria, enfatizando a 
busca por redução das 
desigualdades sociais 
e o estímulo ao cresci-
mento econômico sus-
tentável. Ele destacou a 
necessidade de preser-
var o meio ambiente, 
promover melhorias na 
educação e na logística, 
além de gerar empre-
gos e combater a fome 
em Alagoas.

CONQUISTA Publicação faz uma retrospectiva das ações governamentais no ano de 2023

Governo lança nova edição da 
Revista Alagoana ainda neste mês 

Termos da parceria foram discutidos em Portugal entre o Governo e o TugusparkINTERNACIONAL 

Nova parceria vai desenvolver tecnologia para combater fome em AL 

MACEIÓ, 06 DE MARÇO DE 2024 - ANO II - EDIÇÃO 120 -  R$ 2,00 



6

CÂMARA FEDERAL Texto de medida provisória sobre o mesmo assunto está sendo reformulado

Durante reunião entre o presidente da Câmara dos De-
putados, Arthur Lira (PP-AL), os líderes partidários e o mi-
nistro da Fazenda, Fernando Haddad, ficou acertado que o 
governo vai encaminhar um novo projeto com urgência cons-
titucional de auxílio ao setor de eventos. O Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor de Eventos (Perse) foi criado 
com objetivo de auxiliar o setor a reduzir perdas em razão da 
pandemia do coronavírus.

O prazo do programa se encerrou em 2023. No final do 
ano, o Poder Executivo chegou a encaminhar uma medida 
provisória que prorrogava o prazo de socorro ao setor até 
2025, mas decidiu encaminhar um novo projeto sobre o tema 

Governo vai 
encaminhar novo 

projeto de auxílio ao 
setor de eventos
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para tramitar no Congresso (MP 1202/23).
Segundo o líder do governo, deputado 

José Guimarães (PT-CE), o texto da MP ti-
nha algumas imperfeições e, por essa razão, 
está sendo reformulado. A ideia, segundo 
Guimarães, é aprovar o novo texto até o fi-
nal de março.

O deputado Felipe Carreras (PSB-PE) 
afirmou que será um texto mais enxuto. Ele 
disse ainda que todas as empresas que usa-
ram os recursos do Perse indevidamente ou 
cometeram qualquer tipo de fraude, serão 
punidas. “Vai sair um texto em consenso e 
um programa que respeita quem realmente 
tem direito (ao benefício)”, disse Carreras.

“Foi falado sobre a duração (do benefí-
cio), talvez pelo Perse tenha uma progressão 
de redução nos próximos anos, mas foram 
sugestões. Por isso, foi importante ter um 
novo projeto de lei com urgência constitu-
cional, validado pelos líderes, pelo presiden-
te da Casa e pelo ministério da Fazenda”, 
reforçou.

Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), presidente do 
Senado, tem como priori-
dade para este ano discutir 
as questões que permeiam 
a reformulação do sistema 
eleitoral, ele tem defendido 
junto às lideranças partidá-
rias uma análise nos textos 
que atualizam o código 
eleitoral e findam a reeleição 
para cargos do executivo.

O novo Código Eleitoral 
aguarda votação desde 2021 
e o destrave das discussões 
ficou por conta do senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), 
Castro fez uma apresentação 
da prévia do seu parecer 
sobre o projeto no final de 
fevereiro e as discussões, 
principalmente sobre a ques-
tão da reeleição tem rendido 
muita discussão no meio 
político.

A proposta é que os líde-
res do executivo municipal, 
estadual e federal cumpram 
um mandato de cinco anos. 
O presidente Lula se posi-
cionou contra a Proposta de 
Emenda à Constituição PEC 
alegando que 5 anos é pouco 
tempo para governar e entre-
gar grandes obras.

Segundo os senadores, há 
uma possibilidade de que as 
propostas entrem na pauta 

de votação ainda no primei-
ro semestre do ano, a ideia é 
votar a pauta antes do esva-
ziamento da casa por conta 
das campanhas eleitorais, 
porém, caso as novas regras 
sejam aprovadas, não valem 
para o pleito desse ano.

Dois pontos principais 
são abordados nessa re-
formulação, um deles é o 
Novo Código Eleitoral, que 
segundo o senador Marcelo 
Castro, deve reunir em seu 
texto mudanças feitas pela 
Câmara na proposta original 
do novo Código, aprovada 
pelos deputados em 2021, 
e na chamada minirreforma 
eleitoral, votada em 2023.

Entre os cerca de 900 
artigos, que consolidam sete 
leis em uma só, estão cinco 
principais pontos:

•   afastamento obriga-
tório de juízes e militares 
que queiram disputar cargos 
políticos, a chamada “qua-
rentena”

•   uniformização do pra-
zo de inelegibilidade

•   data única para a de-
sincompatibilização de can-
didatos com cargos públicos

•   mudanças na distri-
buição das chamadas sobras 
eleitorais

•   simplificação da pres-
tação de contas

O fim da Reeleição para 
prefeitos, governadores e 
presidente da República 
vem como um dos pontos 
mais polêmicos da proposta. 
Castro foi escolhido para 

desenvolver uma 
versão do texto 

que conte 
com o 

apoio da maioria dos par-
lamentares da Casa. A três 
versões do texto sugeridas 
por Castro têm o objetivo 
principal de acabar com 
a reeleição para os cargos 
executivos, lembrando a 
possibilidade de reeleição foi 
consolidada por uma emen-
da constitucional em 1997. 
Além disso, o texto propõe 
a criação de mandatos de 
cinco anos para todas as 
funções, já para os senado-
res, seriam 10 anos.

Dois dos textos apresen-
tam a proposta de coinci-

dência de eleições, unifi-
cando a data das eleições 
federal e municipal, porém a 
medida enfrenta resistência 
dos parlamentares. Sendo 
assim, os textos criam regras 
de transição diferentes, alte-
rando tempos de mandatos 
e a questão dos mandatos 
tampão, visando alcançar 
uma única data de eleições 
gerais no país. A versão que 
tiver mais apoio dos sena-
dores será a protocolada 
por Castro e, para passar a 
tramitar no Senado, a PEC 
precisa reunir no mínimo 27 
assinaturas.

PEC prevê suspensão de reeleição para cargos executivosELEIÇÕES

Senado Federal tem como prioridade 
discutir a “reformulação do sistema eleitoral”
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Em um escândalo que 
abalou a Polícia Militar 
(PM), revelações sur-
giram sobre o suposto 
uso indevido de viaturas 
oficiais. Para se ter uma 
ideia, Coronel Nascimen-
to, que estaria envolvido 
no caso, solicitou reser-
va para evitar expulsão.

O caso envolveria a 
suspeita de que viaturas 
da PM estavam sendo 
desviadas para uso priva-
do, incluindo serviços de 
transporte por aplicativo 
como Uber. Das 30 viatu-
ras supostamente desvia-
das, apenas 15 foram lo-
calizadas até o momento.

Segundo fontes de 
dentro da caserna, o Co-
ronel Nascimento é sus-
peito de alugar esses ve-
ículos a motoristas por 
uma taxa mensal de 2 mil 
reais. Além disso, o supos-
to esquema incluiria um 
pagamento do estado para 
cobrir o combustível diá-
rio dos veículos desviados.

A gravidade do escân-
dalo se estende além do 

desvio de viaturas. Há 
rumores de que caminho-
netes da PM de Alagoas 
estariam sendo utiliza-
das para contrabando de 
produtos ‘importados’ do 
Paraguai e da famosa 25 
de Março, em São Paulo. 

Testemunhos indi-
cariam que duas cami-
nhonetes S10 foram su-
postamente flagradas 
passando pela Ponte da 
Amizade, carregadas de 
mercadorias ilegais. 

Além disso, o Coronel 
Sampaio, encarregado da 
investigação, é questio-
nado por sua integrida-
de, por supostamente ter 
vendido promoções por 
festas, viagens e presentes.

É importante que as 
autoridades esclareçam 
para a sociedade como o 
dinheiro público e as via-
turas, destinadas a pres-
tar serviços à população, 
estão sendo utilizados. 
O comando promete 
conduzir a investigação. 
O esperado são resulta-
dos concretos ao povo. 

FARDA MANCHADA
Acusado de peculato, Coronel Nascimento é suspeito de utilizar e alugar viaturas para Uber

Militar implora para ir à “reserva” e
evitar iminente expulsão da corporação
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A Polícia Civil de Alagoas 
ouviu na manhã desta terça-
-feira (7) a professora e dire-
tora da Escola Municipal Dr 
Gerson Jatobá, Ana Holanda, 
após ela ser vítima de ameaças, 
calúnia, injúria e difamação. 

O acusado, Jairo Vanderlei da 
Silva, que já responde a um 
rosário de crimes, foi devida-
mente denunciado nos termos 
da lei. O pedido de prisão do 
acusado, além de outras medi-
das, não estão descartados.

Ana Holanda que estava 
acompanhada do seu advoga-
do, Felipe Medeiros, prestou 
queixa-crime no Centro In-
tegrado de Segurança Públi-
ca (CISP) onde deu detalhes 
importantes à Polícia Civil de 

Alagoas. 
O caso está sob forte re-

percussão em todo o Estado 
principalmente pela gravidade 
dos fatos. 

Várias entidades estão se 
manifestando em defesa da 

professora e diretora, Ana Ho-
landa.

P caso também contará 
com a participação dos promo-
tores de justiça da promotoria 
de Palmeira dos Índios que já 
tomaram conhecimento deste 
fato, inclusive da periculosida-
de do acusado, Jairo Vanderlei 
da Silva, que responde a vários 
processos, inclusive por roubo 
de carro (Art 157 CP) e furto 
contra o próprio irmão (Art 
155 CP), entre outros.Neste 
episódio, Jairo Vanderlei, co-
meteu de uma única vez vários 
crimes, são eles: ameaça (Art 
147 CP); calúnia (Art 139 
CP); difamação (Art 139 CP); 
injúria (Art 140 CP). “Ele tem 
uma conta grande a acertar 
com a polícia e a justiça onde 
responderá pelos seus atos. 

Após apuração dos fatos, 
os autos serão encaminhados 
ao Ministério Público Estadu-
al (MPE) para as providências 
necessárias “, comentou a au-
toridade policial.

EM BUSCA DE JUSTIÇA Pedido de prisão do acusado ainda não está descartado

GIRAU DO PONCIANO Prefeitura não teria atendido exigências contidas na lei de licitações

Polícia Civil ouve professora vítima de 
ameaças; Ministério Público entrará no caso

Na última terça-feira, dia 5, a Pro-
motoria de Girau do Ponciano deu 
início a um inquérito civil para inves-
tigar a possível irregularidade na com-
pra de uma central de gases pelo Mu-
nicípio, destinada ao funcionamento 
do hospital de campanha local.

A decisão de abrir a investigação 
veio após um parecer técnico apontar 
que a prefeitura não seguiu integral-
mente as exigências estipuladas pela 
lei de licitações, colocando em dúvida 
a transparência do processo de aqui-
sição do equipamento médico.

O prazo para a conclusão do in-
quérito é de 90 dias, podendo ser 
prorrogado por igual período, confor-
me estabelece a Resolução 23/2007 
do Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP).

Durante esse período, serão rea-

lizadas diligências para esclarecer os 
fatos e reunir evidências que possam 
embasar uma eventual ação civil pú-
blica. 

O promotor de justiça Sérgio 
Ricardo Vieira Leite foi designado 
como responsável pelo caso.
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MPAL instaura inquérito para investigar 
aquisição de equipamento médico



Maycon rejeita  proposta de três anos do Flamengo e segue no Corinthians

Os bastidores do CSA foram agita-
dos na tarde dessa terça-feira (5). Isso 
porque Marlon Araújo, então diretor 
de futebol do clube marujo, decidiu 
entregar o cargo e deixar o Azulão. 
O agora ex-homem forte do futebol 
azulino anunciou sua saída através de 
uma postagem em suas redes sociais.

“Sobre encerrar ciclos: é com um 
misto de sentimentos que comunico 
minha saída do cargo de diretor de 
futebol do CSA. Nos últimos meses, 
trabalhamos incansavelmente, de do-
mingo a domingo e a custa de muito 
sacrifício pessoal, para reorganizar 
processos internos, resgatar a credi-
bilidade no mercado e cumprir os 
acordos estabelecidos, porque acredi-
to e sempre acreditarei que gestão se 
baseia em responsabilidade.

Em menos de seis meses de clube 
conseguimos negociar o meia klayton 
para o Barra de SC e capitalizar o clu-
be, o que vai resultar em 500 mil até 

dezembro nos cofres do CSA, e ainda 
sem perder os direitos sobre o atleta 
revelado na casa. Tenho certeza que 
esse é o caminho para fazer o CSA 
produzir ainda mais talentos e reforçar 
os cofres do clube.

Mas, na vida e principalmente no 
futebol, nem tudo é como planejamos 
e apesar de todo esforço e dedicação, e 
alguns frutos colhidos, infelizmente, o 
trabalho de organização dos bastido-
res não se refletiu dentro de campo e 
os resultados tão almejados não foram 
alcançados. E é chegada a hora de en-
cerrar esse ciclo”, escreveu Marlon.

Vale lembrar que um dia antes, 
na segunda-feira (4), o Presidente do 
CSA, Rafael Tenório, havia anuncia-
do a demissão de Alarcon Pacheco 
do cargo de executivo de futebol, mas 
bancado a permanência de Marlon, o 
que não aconteceu. Tal decisão deixa 
ainda mais evidenciada a crise interna 
pela qual passa o CSA em 2024.

Profissional durou menos de seis meses no cargoPEDIU PARA SAIR

VAI FICAR

Em meio à crise do CSA, Marlon Araújo 
entrega cargo de diretor de futebol

Força Bávara Reforço na CBF Leão fortalecido

O Bayern de Munique venceu a Lazio 
por 3 a 0, nessa terça-feira (5), pela 
partida de volta das oitavas de final da 
Liga dos Campeões. Com dois gols do 
centroavante inglês Harry Kane (que 
chegou aos seis gols no torneio e se 
tornou artilheiro da edição 2023-24) 
e um do veterano atacante alemão 
Thomas Müller, o time bávaro conse-
guiu impor sua força sobre os italianos 
na Allianz Arena e conseguiu reverter 
a derrota por 1 a 0 no jogo da ida. 
Agora, o Bayern aguarda o término 
das oitavas e o sorteio da UEFA para 
conhecer o adversário das quartas de 
final.

O atacante francês Kylian Mbappé foi 
o grande nome da vitória por 2 a 1 
do PSG sobre a Real Sociedad, nessa 
terça-feira (5), pela partida de volta das 
oitavas de final da Liga dos Campe-
ões. O camisa 7 da equipe parisiense 
anotou os dois gols da vitória fora de 
casa (um em cada tempo), no Estádio 
Anoeta, no País Basco. No fim do jogo, 
Mikel Merino descontou para os donos 
da casa. Além de contribuir direta-
mente com a classificação, Mbappé 
se juntou a Harry Kane, do Bayern de 
Munique, como artilheiro da competi-
ção com seis gols.

A Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) anunciou nessa terça-feira a con-
tratação de Cícero Souza para o cargo 
de Gerente de Seleções da entidade 
máxima do futebol brasileiro. Cícero, 
que  gerenciava o futebol do Palmeiras 
há dez temporadas, decidiu aceitar o 
convite feito por Rodrigo Caetano, novo 
executivo de futebol da entidade. A 
apresentação do “reforço” foi realizada 
na sede da CBF por meio do Presidente 
Ednaldo Rodrigues e do próprio Rodrigo 
Caetano. Em suas palavras, Cícero disse 
estar “muito feliz com a oportunidade 
de servir à casa-mãe do futebol brasi-
leiro”.

O meio-campista Jean Mota é o 
mais novo reforço do Vitória para a 
temporada 2024. O clube rubro-ne-
gro anunciou nessa terça-feira (5) a 
contratação do jogador de 30 anos, 
que assinou contrato por três anos 
com o Leão. Jean Mota estava atuando 
no futebol dos Estados Unidos, no 
Inter Miami, onde foi companheiro de 
Lionel Messi e Luis Suárez. No Brasil, 
Jean teve passagens por Portuguesa, 
Fortaleza e Santos, onde se consolidou 
como um dos destaques do time entre 
2016 e 2021.

O volante Maycon, do 
Corinthians, foi o tema  
mais badalado dessa terça-
-feira (5) no futebol brasi-
leiro. O motivo: o jogador 
rejeitou uma proposta de 
três temporadas feita pelo 
Flamengo para seguir 
como atleta do Corin-
thians, onde está empresta-
do pelo Shakhtar Donetsk 
até dezembro de 2024.

Titular e um dos pou-
cos destaques da equipe al-
vinegra (que recentemente 
foi eliminada ainda na pri-
meira fase do Campeonato 
Paulista com uma rodada 
de antecedência), Maycon, 
de 26 anos, era alvo do clu-
be carioca desde o fim de 
2023. O jogador foi um 
pedido pessoal do técnico 
Tite, que o vê como peça 
importante para deixar o 

elenco rubro-negro ainda 
mais forte.

Dentre os motivos que 
fizeram Maycon escolher 
permanecer no Corinthians 
estão a ligação com o clube 
(que o revelou em 2016), a 
estabilidade da família em 
São Paulo, as promessas de 
quitação de dívida referen-
tes aos direitos de imagem 
(não recebe há 11 meses) 
e a incerteza de conquistar 
espaço no badalado elenco 
do time carioca, que tem 
nomes como Gerson, Pul-
gar, Thiago Maia e até De 
La Cruz na posição.

Contudo, mesmo com 
a negativa do volante alvi-
negro em relação à propos-
ta, a informação é de que 
as portas ficaram abertas 
para uma possível contra-
tação futura.

Sempre ele
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Volante tem contrato de empréstimo com o Timão até dezembro
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